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			Capítulo 1

             

			Casamento com o destino oferece um sem-fim de oportunidades para celebrar uma cerimónia diferente...

			 

			O casamento perfeito, Serafina March.

			 

			 

			– Onde disseste? 

			Josie Fowler não sabia o que a espantava mais, o lugar onde teria lugar o casamento, que apesar das especulações intermináveis da imprensa fora o segredo mais bem guardado do ano, ou o facto de Marji Hayes, editora da revista Celebrity, o partilhar com ela.

			– No Botswana – repetiu Marji em voz baixa, como que receando que alguém conseguisse ouvi-la. Contudo, sussurrar não serviria de nada. – Telefonei a Sylvie. Eu esperava...

			– O que esperavas? – encorajou-a Josie, enquanto escrevia «Botswana» no Google. 

			Uma pergunta tola porque sabia perfeitamente o que Marji esperava: que a aristocrática Sylvie Duchamps Smith quisesse organizar o casamento do ano. Mas Sylvie estava demasiado ocupada a cuidar da sua filha recém-nascida para a ajudar.

			– Sei que continua de baixa por maternidade, mas pensei que para algo tão importante...

			Josie esperou que acabasse a frase, sabendo que nem sequer um casamento real seria suficientemente tentador para que Sylvie se afastasse do seu marido e da sua filha. E tentando conter a emoção ao perceber o que aquela chamada significava.

			– Quando lhe telefonei disse-me que tu eras a sua sócia agora e que os casamentos eram a tua responsabilidade – disse Marji, sem conseguir disfarçar a sua surpresa.

			Ela não era a única, claro. Houvera muitas pessoas surpreendidas quando Sylvie contratara uma rapariga que encontrara a lavar pratos num hotel.

			Mas depressa lhes passara. Afinal de contas, achavam que era uma assistente, alguém que fazia os recados e o trabalho sujo. No entanto, a pouco e pouco, demonstrara que servia para aquilo e fora aceite como uma coordenadora de casamentos capaz e decidida, alguém em quem podia confiar-se e que não se assustava em uma crise. Algumas empresas tinham tentando tentá-la, oferecendo mais dinheiro, mas convencê-los de que ela conseguiria organizar um casamento importante do princípio ao fim ia ser um pouco mais difícil.

			– És demasiado jovem para uma responsabilidade assim, Josie – disse Marji. – E tens um aspecto tão... excêntrico.

			Josie não o negou. Tinha vinte e cinco anos e era jovem para ser sócia de uma empresa importante, mas era tão velha como as montanhas noutros aspectos. E quanto ao seu aspecto... As madeixas cor-de-rosa, embora pouco convencionais, faziam parte da sua personalidade como os fatos clássicos e os colares de pérolas de Sylvie.

			– Sylvie tinha dezanove anos quando abriu a empresa – disse a Marji. Sozinha, sem dinheiro, sem lugar onde viver. A única coisa que sabia fazer era organizar festas óptimas.

			Apesar das diferenças entre elas, Sylvie dera-lhe uma oportunidade quando a maioria das pessoas teria dado um passo atrás. Ou dois, se soubessem o que Sylvie sabia sobre ela.

			Mas tudo correra bem. Sylvie atraía os clientes com o seu apelido, o seu aspecto aristocrático e a sua elegância enquanto ela era uma rapariga de classe trabalhadora que sabia como contratar os serviços mais difíceis, controlar os convidados bêbados... e os empregados. Ela era capaz de parar uma discussão com um simples olhar e, no processo, aprendera muito com Sylvie. 

			Por fora, podia parecer a rapariga a que Sylvie, contra todo o prognóstico, dera uma oportunidade, mas agarrara essa oportunidade com as duas mãos, estudando Decoração, Gestão e Marketing. E por dentro era uma mulher diferente.

			– Se mudasse o meu aspecto ninguém me reconheceria.

			– Sim, claro – Marji suspirou. – Enfim, este casamento já está quase todo organizado. Tudo foi preparado há semanas e neste ponto...

			Noutras palavras, era um projecto difícil e nenhuma empresa com nome estava disposta a fazê-lo. Aquela mulher não sabia como a insultava e Josie teve de fazer um esforço para não lhe dizer onde podia pôr o seu casamento.

			Mas não o fez. Ainda lhe faltava muito para ter o estilo de Sylvie, mas aquilo era demasiado importante para cometer um erro.

			Com aquele casamento no seu currículo poderia pintar todo o cabelo de verde e os clientes continuariam a bater à sua porta.

			Não como assistente de Sylvie, mas por si própria.

			– Então, diz-me o que queres, Marji – pressionou-a. – Tenho um encontro com um cliente dentro de dez minutos. 

			Emma, a sua nova assistente, que estava em frente do computador, levantou o olhar, surpreendida, porque sabia que não era verdade.

			– Bom, imagino que não tenho de te recordar que isto requer total confidencialidade – começou a dizer Marji, deixando bem claro que, na sua opinião, tinha mesmo de lho recordar.

			Josie vira as notícias sobre o casamento de Tal Newman, um dos futebolistas mais bem pagos do mundo, com a modelo Crystal Blaize. O exclusivo do casamento custara à Celebrity uma fortuna, dinheiro que o casal usaria para obras de beneficência, e a revista tencionava aproveitar a notícia até não poder mais. E deviam manter em segredo o sítio onde iam casar-se para que as publicações rivais não enviassem alguém para lhes roubar o exclusivo, claro.

			– Os meus lábios estão selados. Nem sequer tenho a certeza de saber onde é o Botswana – mentiu Josie. Segundo o ecrã do seu computador, era um país tranquilo e pacífico no sul de África.

			– É um destino muito conhecido – replicou Marji, num tom superior.

			– Ah, sim? Ninguém me tinha dito nada.

			Claro que ela não passava a vida obcecada com as últimas modas dos famosos.

			– E Crystal adora animais.

			– Que tipo de animais... elefantes, leões? Macacos?

			– Tudo isso, claro. Mas as estrelas no Botswana são os leopardos.

			 

			 

			Mesmo com o olfacto pouco desenvolvido dos humanos, Gideon McGrath sabia que estava a chegar ao hotel Leopard Tree antes de o jipe parar. Havia um cheiro doce a relva fresca que atraía os animais de Kalahari, especialmente agora que acabava a estação seca...

			Antes, também o seu passo acelerava e o seu coração batia mais depressa quando chegava à margem do rio que agora era da sua propriedade.

			O condutor que fora buscá-lo parou o jipe à sombra de uma árvore e um homem saiu do hotel para o cumprimentar:

			– Dumela, rra! Fico contente por o ver! – exclamou, com um sorriso nos lábios.

			– Francis!

			– Passou muito tempo, rra, mas esperamos sempre que volte... – o sorriso do homem desapareceu. – O que se passa? Está doente?

			– Não, não é nada – Gideon susteve a respiração enquanto tentava sair do jipe. – Dói-me um pouco as costas... demasiados dias a viajar. Como está a família? – perguntou-lhe, para não pensar na terrível dor que sentia na parte de baixo das costas. Ou na causa dessa dor.

			– Estão bem. Se tiver tempo, gostariam de o ver.

			– Trouxe livros para as crianças – disse Gideon, virando-se para pegar na sua mala de viagem. Mas quando tentou levantá-la, pareceu-lhe que pesava como chumbo.

			 

			 

			– Leopardos? – repetiu Josie. – E são perigosos?

			– Bom, estes são só crias. Um homem de lá criou alguns órfãos e vai levá-los no dia do casamento. A única coisa que tens de fazer é pôr-lhe umas fitas no pescoço.

			– Sim, claro.

			Tinha a certeza de que não ia ser assim tão fácil. Ela tinha uma gata e, mesmo quando Cleo era pequena, as suas unhas eram afiadas como agulhas...

			– O casamento terá lugar no hotel Leopard Tree – disse Marji. – É um hotel fabuloso, luxo total no meio da selva. Se queres que seja sincera, invejo-te pela oportunidade de passares alguns dias lá. Nem sequer tens de sair do teu quarto para veres os animais. Nada de viajar num jipe e acabar coberta de pó. Simplesmente, sentas-te na tua piscina privada para veres os elefantes a passear enquanto bebes um copo de champanhe.

			– Ah, que alívio – brincou Josie, que acabara de reconhecer uma frase de folheto turístico. Marji podia pensar que estava a oferecer-lhe umas férias pagas, mas ela sabia que, uma vez lá, não teria um minuto para olhar para os elefantes e muito menos para beber copos de champanhe.

			Relaxar num hotel de luxo era privilégio dos noivos e dos seus convidados. Ainda que, com uma dúzia de páginas da revista Celebrity para preencher, nem sequer a noiva tivesse tempo para fazer uma sesta.

			Para a supervisora de tudo aquilo, iam ser uns dias muito difíceis.

			Como ela sabia por experiência, até para o mais experiente organizador de casamentos existia a possibilidade de um desastre de última hora e, na selva do Botswana, não haveria serviços de urgência para chamar se estivesse em apuros.

			E seria preciso mais do que um dos seus olhares para parar um leopardo enlouquecido no meio de uma festa. Mesmo uma cria.

			– Não há nada como estar coberta de pó para arruinar o dia. 

			Mas havia outro problema. A menos que a palavra «selvagem» fosse simplesmente uma forma de atrair os turistas, e a referência aos elefantes a passear por ali sugeria que não era assim, não haveria um aeroporto internacional à mão.

			– Como é que os convidados vão chegar lá?

			– Temos uma empresa contratada de voos charter – garantiu Marji. – Não tens de te preocupar com isso...

			– Eu preocupo-me com tudo, Marji – Josie suspirou. Incluindo a proximidade dos elefantes e os danos que duas crias de leopardo nervosas podiam faziam. – É por isso que a nossa empresa funciona tão bem.

			– Se a empresa de Sylvie não tivesse tanto prestígio, não estaríamos a ter esta conversa – Marji ficou calada por um instante. – O que estava a dizer-te?

			– Falávamos do transporte – disse Josie.

			– Ah, sim, Serafina tinha de ir ao Botswana amanhã de manhã. Descobriste o que se passou?

			A versão oficial era que Serafina March, coordenadora oficial dos eventos da alta sociedade e autoproclamada «rainha dos casamento», a pessoa encarregada de organizar o casamento de Crystal e Tal, ficara doente com um estranho vírus.

			Embora os rumores dissessem que Crystal anunciara que preferia casar-se na Junta de Freguesia a suportar aquela pacóvia insuportável durante mais um segundo.

			Tendo sido incomodada por Serafina antes, Josie sabia exactamente o que a noiva sentia.

			– Como está Serafina?

			– A recuperar – respondeu Marji. – É uma pena que não possa ir, especialmente depois de ter posto todo o seu coração neste casamento. 

			– Sim, claro.

			– Tal tem obrigações oficiais na capital do Botswana, portanto Crystal e ele só chegarão depois de amanhã. Tempo suficiente para tu controlares tudo antes de eles chegarem.

			– Como há tão pouco para fazer, talvez possa ir com eles – sugeriu Josie.

			– Não, é melhor não arriscares. Ficaria mais tranquila se fosses amanhã.

			– Muito bem.

			– Vai ser um casamento mais ou menos íntimo. O hotel Leopard Tree fica situado num acampamento no meio do caminho dos safaris. É muito luxuoso, mas não é muito grande, portanto contratámos um barco para acomodar os convidados que não couberem no hotel.

			Selva, água, animais selvagens... três coisas que enviavam um calafrio pela espinha dorsal de qualquer organizador de casamento. E depois havia a palavra «acampamento», que também não a animava nada.

			Por muitos luxos de que o folheto falasse, um acampamento era um acampamento.

			– O trabalho árduo já foi feito, Josie.

			O trabalho interessante: planear o casamento, escolher a comida, a música, a roupa, as flores. Ir às compras com uma noiva que tinha um cartão de crédito sem limite.

			– Só tens de verificar se tudo corre como está previsto.

			– Não me digas?

			Emma, a sua assistente, arqueou uma sobrancelha até à raiz do cabelo ao aperceber-se daquele tom irónico, mas Josie não conseguira evitá-lo. O facto de Marji Hayes ser condescendente com ela era mais do que conseguia suportar.

			– Serafina organizou tudo até ao último detalhe. Só precisamos de uma pessoa que se encarregue de pôr em prática o que ela decidiu. Tens de verificar se está tudo pronto para que o nosso fotógrafo possa tirar umas fotografias lindas... Enfim, exactamente o que fazes para Sylvie.

			– E certificar-me de que o noivo e a noiva vivem o dia mais feliz da sua vida – sugeriu Josie.

			– O quê? Ah, sim, claro. Olha, Josie, não temos muito tempo. Enviar-te-ei os detalhes por e-mail e as pastas com todos os relatórios por mensageiro. Podes lê-los no avião.

			Era a oportunidade da sua vida, mas Josie sentira-se insultada tantas vezes nos últimos dez minutos que se recusava a fazer o que Marji lhe pedia.

			– Na verdade, com tão pouco para fazer não entendo porque precisas de mim. Imagino que alguém da tua revista poderia encarregar-se disso... Ou melhor, porque não o fazes? Assim que te encarregares de todos os detalhes, poderás beber um copo de champanhe enquanto observas os elefantes.

			E, com um pouco de sorte, algum leopardo a confundiria com o seu almoço.

			– Oh, não me tentes – Marji riu-se. – Daria tudo para poder ir, mas tenho de gerir uma revista. Além disso, acho que é melhor deixar estas coisas para os profissionais.

			Profissionais que não tiravam as noivas do sério...

			– Prometi a Crystal o casamento dos seus sonhos...

			Dos seus sonhos? Talvez.

			Sem dúvida teria começado assim, mas Josie perguntava-se o que Crystal pensaria naquele momento. Emocionada, feliz por se casar com o homem pelo qual estava apaixonada na cerimónia mais esperada do ano, organizada por Serafina March? Ou estaria nervosa e a desejar que fossem para Las Vegas para se casarem em privado?

			A maioria das noivas passava por isso. Normalmente, quando as suas famílias as deixavam loucas a pensar na organização do evento. Mas poucas delas tinham de suportar, além disso, um circo mediático.

			– Não podemos defraudá-la – continuou Marji, nervosa ao reparar na sua falta de entusiasmo. – Olha, a verdade é que Crystal está um bocadinho nervosa... não tenho de te dizer como este evento é importante e acho que ela se sentirá confortável contigo.

			Ah, sim! Agora estava a ser condescendente com as duas, a deixar bem claro que nem Crystal nem ela eram «dos seus». Por um instante, Josie sentiu a tentação de lhe dizer o que podia fazer com o casamento e esquecer as consequências.

			– Na revista, vão mencionar que eu me encarreguei do projecto à última da hora?

			– Mas foi Serafina que o planeou! – protestou Marji.

			– Sim, claro. Então, esperemos que se encontre suficientemente bem para viajar amanhã...

			– Mas nós adoraremos agradecer-te por te encarregares de tudo no último minuto, Josie – declarou Marji a toda a pressa.

			Dizia-o contrariada, mas todos saberiam que ela estivera lá e isso era a única coisa que importava. E, no fim, ela não era importante, nem Marji, nem sequer a rainha dos casamentos.

			Se Sylvie lhe ensinara alguma coisa fora que nenhuma noiva, especialmente uma cujo casamento ia ser fotografado numa revista para ser visto por todos, conseguia suportar aquele dia sem uma pessoa para a ajudar em tudo. 

			Josie deixou escapar um longo suspiro.

			– Envia os relatórios para o escritório, Marji. Eu enviar-te-ei um contrato por e-mail.

			Tremia-lhe a mão enquanto desligava o telefone.

			– Envia um contrato a Marji Hayes, da revista Celebrity, Emma.

			– Celebrity!

			– Um contrato normal, com o orçamento normal por um mínimo de sessenta horas, mais gastos de viagem – continuou Josie, com uma calma aparente. – Comida e tudo o resto. Vamos organizar o casamento de Tal Newman e Crystal Blaize.

			Quando Emma atirou o caderno e a caneta ao ar, gritando de alegria, o aborrecimento de Josie com a atitude de Marji desapareceu de repente.

			– Onde? – perguntou-lhe a sua assistente. – Onde será o casamento?

			– Poderia dizer-te – Josie sorriu. – Mas então teria de te matar.

			 

			 

			– Dumela, rra. O tsogile jang?

			– Dumela, Francis. Ke tsogile sentle.

			Gideon McGrath respondeu ao cumprimento automaticamente, levantando-se. O facto de ter acordado sem dor era outra questão.

			Aquela visita ao hotel Leopard Tree afastara-o do seu caminho, um dia e uma noite roubados a um horário apertado que o levara ao seu hotel do Mar Vermelho e depois ao Golfo Pérsico para verificar os progressos do novo hotel que estava a construir em conjunto com o xeque Zahir.

			Enquanto estava ali, juntara-se a um dos passeios ao deserto, passando a noite com viajantes que queriam viver uma experiência verdadeira.

			Normalmente, sentia-se renovado depois de um passeio, contudo, quando acordara numa manhã fria tendo de enfrentar outro aeroporto, com os controlos de segurança intermináveis e as longas esperas, perguntara-se porque é que alguém faria algo do género por prazer.

			Para um homem que investira a sua vida no negócio das viagens, que fizera uma fortuna a vender emoção e aventura, era uma sensação estranha.

			Uma sensação estranha que parecia alojar-se na parte de baixo das suas costas, causando uma dor insuportável. Uma dor que aparecera há um ano e da qual não era capaz de se livrar.

			Desde que decidira vender o hotel Leopard Tree.

			Connie, a sua médica em Londres, depois de lhe fazer uma radiografia, dissera-lhe que não havia nenhuma causa física para aquela dor.

			– O que se passa, Gideon? – perguntara-lhe.

			– Nada – respondera ele. – Está tudo bem.

			Era verdade. Acabara de fechar um acordo com um rancho na Patagónia que ia ser a sua próxima aventura. 

			– Precisas de umas férias, Gideon. Tens de parar um pouco, assentar.

			– Eu gosto da minha vida tal como é – disse ele. – Dá-me outro desses relaxantes musculares, tenho de apanhar um avião.

			Connie suspirou.

			– Um relaxante muscular é uma medida temporária. Mais cedo ou mais tarde, terás de parar de fugir ou as tuas costas tomarão a decisão por ti. Pelo menos, faz um descanso...

			– Não te preocupes, já pensei em tudo.

			Talvez passar uma noite no deserto embrulhado numa manta não tivesse sido a melhor ideia, decidiu enquanto ia para o aeroporto, porque a dor voltara e pior do que nunca. Depois de uma dúzia de reuniões e de mais quatro voos, a avioneta aterrara numa pista de terra que ele próprio construíra na selva há dez anos.

			Fora uma tortura sair da avioneta, quase como se o seu corpo se recusasse a fazer o que o seu cérebro lhe pedia.

			O erro fora tentá-lo.

			Assim que percebera que tinha um problema devia ter dito ao piloto para o levar a Gabarone, onde algum médico poderia dar-lhe uma injecção antes de apanhar um voo para a América do Sul.

			Tolamente, pensara que com uns analgésicos, um duche quente e uma noite de sono ficaria bem. Mas agora estava à mercê do médico que atendia os seus clientes e empregados e que, depois de falar com a sua médica em Londres, decidira não lhe dar injecção alguma.

			A única coisa que conseguira fora um sermão absurdo sobre a importância de ouvir o próprio corpo. Segundo o médico, as suas costas fá-lo-iam saber quando era o momento de seguir em frente.

			Sem lhe dizer quando seria isso.

			Connie dissera-o com mais clareza: «mais cedo ou mais tarde terás de parar de fugir.»

			Bom, era por isso que estava ali: para parar de fugir. 

			Tinham-lhe feito ofertas pelo hotel no passado... ofertas que a sua direcção o encorajara a aceitar para investir noutros mercados, mas ele resistira às pressões. O Leopard Tree fora o seu primeiro investimento, um símbolo, uma tristeza interminável...

			– Há alguma mensagem, Francis?

			– Só uma, rra – deixando o tabuleiro do pequeno-almoço sobre a mesa, Francis tirou um papel do bolso e, segurando o seu pulso direito com a mão esquerda, ofereceu-lha à maneira tradicional... mas não lhe deu tempo para a ler. – É uma resposta do seu escritório. Dizem que o senhor Matt Benson foi para a Argentina no seu lugar para que não tivesse de se preocupar, que deve fazer o que o médico disser e descansar – o homem sorriu, contente. – E também dizem para ficar o tempo que for preciso.

			Gideon teve de cerrar os dentes para não praguejar. Francis não entendia. Ninguém entendia.

			Matt era um bom homem, mas não passara cada minuto dos últimos quinze anos a construir um império no mercado das férias de aventura.

			Criar hotéis pequenos e exclusivos no deserto ou na selva, hotéis que ofereciam privacidade, luxo, o mais fora do comum para aqueles que podiam pagá-lo.

			Matt, como o resto dos seus empregados, era uma pessoa capaz e trabalhadora, porém, ao fim do dia voltava para sua casa, para a vida real. Tinha uma mulher, filhos, um cão.

			Na sua casa não havia ninguém à espera.

			Para ele, aquela empresa, o império que criara das ruínas do negócio familiar, era tudo. Era a sua vida.

			– Quer mais alguma coisa, rra?

			– Que me tire daqui? – Gideon suspirou, observando uma avioneta que se dirigia para a pista de aterragem. 

			Fora um erro ir lá e queria ir-se embora. Mexer-se.

			Mas a dor nas costas era insuportável.

			Farto da inactividade e depois de uma noite em branco, tomara analgésicos suficientes para poder entrar no duche, decidido a ir-se embora dali, mesmo que tivesse de gatinhar até à recepção para chamar um táxi.

			Chegara até aos degraus. 

			Francis, que aparecera pouco depois com o tabuleiro do pequeno-almoço, encontrara-o apoiado no corrimão, de pé, mas incapaz de dar um passo.

			Entre ir para o hospital de helicóptero ou ficar no Leopard Tree, onde pelo menos tinha um certo controlo, decidira ficar ali.

			Talvez o médico tivesse razão. Trabalhara demasiado durante os últimos dois anos e podia tirar alguns dias.

			– Vem alguém para o hotel antes do esperado?

			– Sim, rra – respondeu Francis. – É a senhora do casamento. Será a sua vizinha. É de Londres também... Talvez a conheça.

			– Talvez – Gideon sorriu. Francis era de uma povoação muito pequena onde todos se conheciam e Gideon descobrira há anos que era impossível explicar o tamanho de uma cidade como Londres. – A senhora do casamento? Que casamento?

			– É um grande segredo, mas Tal Newman, o melhor futebolista do mundo, vai casar-se com a sua noiva, Crystal Blaize, aqui no hotel. Virá muita gente famosa, as fotografias vão aparecer numa revista...

			Gideon tentou levantar-se da cadeira, mas a dor deixou-o com falta de ar. Francis aproximou-se para o ajudar, mas ele afastou-se, furioso com aquele casamento de famosos, o contrário do que devia oferecer a sua empresa.

			– Quer um chá, rra?

			– Quero um café – respondeu ele.

			– O médico disse que não devia...

			– Sei o que o médico disse!

			Nada de cafeína, nada de stress.

			Uma pena que não estivesse ali naquele momento.

			Gideon costumava encorajar os seus empregados a promover os hotéis, mas o Leopard Tree era um sítio em que os clientes iam relaxar, esquecer tudo, um refúgio de paz e tranquilidade. A última coisa que qualquer cliente esperaria era um grande casamento e fotógrafos por todo o lado a assustarem os animais.

			A última coisa que ele queria, certamente.

			Se aquele maldito médico pudesse ver o stress que um casamento lhe causava, talvez também o tivesse proibido, mas depois de lhe prescrever repouso total e uma dieta enfadonha fora-se embora para Maun.

			– Diga a David que quero vê-lo.

			– Sim, rra.

			– E vê se encontras um jornal – estava a enlouquecer de aborrecimento.

			– A última edição do Mmegi deve ter chegado na avioneta. Vou buscá-lo.

			Gideon esperara um exemplar do Financial Times esquecido por algum cliente, mas certamente isso também seria proibido. E embora fosse possível que estivesse suficientemente aborrecido para ler tudo, ainda não chegara ao ponto de ler o Mmegi.

			– Não há pressa, não te preocupes.

		

	

OEBPS/images/portadilla.jpg
Liz Fielding

Coracoes partidos

Qumu.zqum'





OEBPS/images/cover.jpg
* Coracoes partld

>

7





